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Pelo q u e apontámos no 
nosoO ÚIT-mo artigo, veril> 
ca-se que o daspouo pode con­
seguir a inc.IIV.i-a integrai do 
iK.iu.-.m, aumencando-Uie a ca-
pacidaae ae proauçao e pro-
Ugei.ao-o con ura a iníiniaade 
de aoenças que ceifam actual­
mente enorme percentagem. 

Mas tal acção só se verifi­
cara, ultrapassado certo lim.ar 
de Oigamzdçao do trabalho e 
reformaao o actual sistema 
desportivo. Com o presente es­
taco de amuos Jamais o ho­
mem poderá colher qua-squer 
melhoramentos eficazes. Com 
eielto, o desporto exi^e ante-
Ciipaaamente certo capital de 
energias que infelizmente só 
se encontra em escassos am­
bientes. 

Nao ó suficiente apontar o 
desporto como o factor capaz 
do aperfeiçoamento do no-
mem. Interessa Imediatamen­
te estudar as posslblLUades 
que o nosso povo tem de se 
lhe entregar. 

Por isso, é critério metafí­
sico estudar o desporto abs­
tractamente sem o relacionar 
com os homens, como se èle 
fosse coisa que encerrasse em 
si mesma as razões da sua 
existência (1). Para que todas 
as contradições internas da 
sua estrutura surjam flagran­
tes, temos de o olhar como 
êle é. 

Logo, qualquer análise do 
fenómeno desportivo que abs­
traia das suas dependências 
da vida concreta conduzirá 
inevitlâvelmiente a resultados 
falsos. 

Temos pois de estudar, além 
da estrutura financeira das 
organizações desportivas, as 
condições económicas dos pra­
ticantes e talvez daí possamos 
colher elementos capazes de 
nos explicarem as razoes, não 
só do abastardamento do des­
porto, como das consequências 
paradoxais aue se verificam 
nos seus praticantes. 

• 
Ao entrarmos num campo de 

futebol, numa praia (e dize­
mos praia, porque piscinas 
ainda só as vimos em cinema) 
seria razoável esperar que, da­
das as vantagens que a fislo-
cultura traz ao homem, depa­
rássemos com o belo espectá­
culo de verdadeiros atletas, 
respirando saúde, forca e be­
leza, numa luta leal, plena de 
camaradagem. 

E na verdade o que vemos? 
Um punhado de enfezados, 
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V . . H . O . - . u . i a r Investigar as 
causas ae tao singular inver­
são de consequências. 

Na aiuau&e ao lenómeno 
desportivo aeparamos, ao lado 
do locior de memoramento ín-
aiviauai, o factor de agrado 
co.ecuvo, que conceae ao oes-
porto e a gimnástica atributo 
ae espectáculos de agrado cer­
to, ae, como seria ideal, se 
atendesse exclusivamente ao 
primejo, procurando no des­
porto o processo do melhora­
mento integral do indivíduo, 
ver-se-la então esse melhora­
mento a realizar-se em todos 
aqueles que na educação fí­
sica viram o correctivo das 
deficiências orgânicas congé­
nitas ou adquiridas, ou o de­
rivativo indicado para um tra­
balho intelectual absorvente. 

Mas preferiu-se desprezar a 
autêntica finalidade do des­
porto para destacar aquilo Q M 
nele é apenas acessório: a sua 
faceta espectacular. 

Aparece urna organização fi­
nanceira que tem as suas ba­
ses na facilidade com que o 
público abre a boba para as­
sistir a um desafio ou corrida. 
E mercê dessa mesma organi­
zação, á chamada dos homens 
para o desporto não preside 
qualquer critério desinteres­
sado de fortalecimento de de­
pauperados ou melhoria da­
queles que o necessitam. Pro­
cura-se exclusivamente buscar 
elementos que maiores garan­
tias comerciais dêem ao espec­
táculo. Daí o aproveitamento 
de indivíduos fisicamente in­
competentes, candldatando-os 
ã tuberculose, sem o menoT 
critério de orientação despor­
tiva. Escolhe-se para o fute­
bol um habilidoso da bola, 
ainda que o seu físico só possa 
ser melhorado através do atle­
tismo. Uma Inspecção médica 
benevolente (e só assim se 
explica a quantidade de indi­
víduos mortos em plena car­
reira desportiva) conlsdera-os 
sempre aptos desde o momen­
to aue eles revelem qualquer 
habilidade para os desnortos 
comerciais. A glmnástlca é 
olhada como acessório supér­
fluo, visto que só fornece pro­
veitos ao Indivíduo, e não ao 
clube. Uma vez em luta, ani­
ma-os apenas o desejo da vl-
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tória, pois que, obtida esta, o 
ciuje os saoerá recompensar. 

E' esta a aeioimaçao que a 
maneira como o aeapoito é 
contioiado actualmente ímpr.1-
miu ao íaeai aesporuvo. evi-
deatemente que, uma organi­
zação que de tal maneira ra­
ve* te e ialoiiílca a autentica 
finalidade aa activldaae a es­
portiva, transformanao-a em 
mais um eiemento ae degra­
dação ao homem, não poae de 
loxma alguma servir mais e 
por isso urge substituí-la. 

Suponhamos agora o nosso 
pais lornecldo de norte a sul, 
de estádios que não fossem 
proprj^aaae de empresas co­
merciais falsamente desporti­
vas, mas de todos; de piscinas 
permitindo a prática da na­
tação com qualquer tempo; de 
uma orientação desportiva ra­
cional, dirigindo os pratican­
tes para a modalidade conve­
niente; numa palavra, um 
desporto organizado segundo 
as normas eficientes c com 
uma larga base gimnástica. 
Supúnhamos ainda a orgânica 
desportiva interessada apenas 
em fortelecer o povo, sem 
preocupações de ordem -lucra­
tiva e Isenta portanto da ve­
nalidade e corrupção que ago­
ra armazenam e Instilam nos 
praticantes. Em resumo, e 
para não obrigarmos a imagi­
nação do leitor a mais vio­
lentos exercícios, suponhamos 
instalada uma orgânica do 
desporto perfeita, como Já 
existe nos países onde èle é 
encarado como um elemento 
de valorização técnica, fisioló­
gica, ética e social do homem. 

Estudemos agora as nossas 
possibilidades em face duma 
tal organização. 

Uma vez que qualquer acti­
vidade do homem não se pode 
separar dos fundamentos eco­
nómicos da sociedade onde êle 
vive, cumpre-nos estudar o 
clima económico dos pratican­
tes da íisiooultura. 

A quási totaldade daqueles 
que actualmente praticam o 
desporto é recrutada entre os 
que trabalham. (Existe o pro-
íisslonallismo em Portugal, é 
certo. Mas êle abrange apenas 
certos Jogadores dos clubes 
cujas receitas o permitem, 
mela dúzia deles, o que bem 
pouco é, relacionado com a 
multidão daqueles a quem o 
desporto não remunera.) Ope­
rários, empregados de escritó­
rio e comerciais, são as clas­
ses que fornecem aos campos 
maior contingente. Mal ali­
mentados, não podem dlspen-
der nos camnos o notencial 
de energias suplementares que 
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o desporto lhes exige. E então 
queiimam as energias piopr-as, 
deouitando-se e predispon­
do-se para todas a» aueuças. 
Alem aisso as condições higié­
nicas deficitárias, fainas ainda 
da escassez linanceiía, o .pre­
cário estaoo ae saúde forne­
cido por uma hereditariedade 
viciosa, o alcoolismo predis­
pondo para a tuoerouiose, o 
excesso de íaa-ga, a falta de 
educação sexual, deixando-o 
inerme para o combate a sí­
filis, são outros iam toa facto­
res da fragilização do índj-rí-
duo a incapacitá-lo para o 
exercício desportivo. Mas as 
exigências do comercullsmo 
das empresas desportivas que 
vêem no desporto um dos pro­
cessos de desviar a atenção de 
prob.emas mais importantes, 
nao atendem a essa incapaci­
dade ao seleccionar elementos 
para os estádios. E os resulta­
dos são desta forma contrá­
rios ao que deveriam ser. O 
desporto torna-se improfícuo, 
desde que seja orientado de 
tal forma. 

E a mulher? .Necessitando 
mais ainda que o homem da 
educação física, uma vez que 
só esta a pode proteger con­
tra o tremendo choque da ma­
ternidade, ela vive contudo 
completamente arredada dos 
campos de cultura física. Os 
preconceitos seculares que re­
provam esta actividade na 
mulher são gelo que só raras 
têm coragem de romper. En­
quanto estes convenclonalis-
mos estreitos a envolverem ela 
viverá afastada dum tonifi­
cante contacto com a natu­
reza. 

Mas nas relações da mulher 
com o desporto outro proble­
ma surge, aos nossos olhos. 
Trata-se da dificuldade, quási 
constituindo Incompatibilida­
de, que a mulher empregada 
tem para praticar a íisiooul­
tura. 

E' do conhecimento de to­
dos os que não andam delibe­
radamente afastados das rea­
lidades do mundo a maneira 
como é recompensada a mu­
lher que tem de sustentar os 
seus ou que aproveitou as suas 
capacidades de trabalho em 
restabelecer o equilíbrio dum 
orçamento doméstico deficitá­
rio. Ela é considerada uma es­
pécie de sub-homem. Essa ar­
bitrariedade, filha duma ab­
surda ldéa de inferioridade, 
que os interessados no traba­
lho pelo mínimo preço Insis­
tem em manter, obrigam a 
mulher a procurar suprir de 
qualquer forma, fora das ho­
ras do trabalho recular, a ma­
greza da sua remuneração. 

E' então o trabalho de cos­
tura pela noite dentro, em po-
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